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CRIANÇAS COM TEA: DESAFIOS E ESTRATÉGIAS DE INCLUSÃO
ANA MARIA DAINAUSKAS SOARES1

RESUMO

Este artigo tem como objetivo analisar os desafios e estratégias de inclusão de crianças com 

Transtorno do Espectro Autista (TEA) no ambiente escolar, considerando também o papel da família 

nesse processo. A pesquisa possui natureza qualitativa, de caráter bibliográfico e exploratório, 

fundamentada em autores como Mazzotta (2009), Camargo e Bosa (2009), Mello (2007), Simplício 

(2024), entre outros, além de documentos legais e normativos que tratam da inclusão escolar. Como 

metodologia, realizou-se uma análise crítica de produções acadêmicas e legislações pertinentes, 

buscando identificar os principais entraves enfrentados pelas escolas e as práticas pedagógicas que 

favorecem o desenvolvimento e a aprendizagem das crianças com TEA. De acordo com a pesquisa, os 

resultados sugerem que ainda existem muitos desafios a serem superados, como a oferta de mais 

oportunidades de formação especializada para os docentes e um investimento maior em recursos 

pedagógicos voltados à educação especial. Ainda assim, observou-se que algumas práticas 

consideradas positivas para o processo de inclusão, como o apoio através de recursos visuais, o 

trabalho multidisciplinar e a parceria entre escola e família, contribuem significativamente para o 

desenvolvimento e o bem-estar das crianças com espectro autista.

Palavras-chave: Autismo; Estratégias Pedagógicas; Família;  Inclusão escolar.

INTRODUÇÃO 

O autismo, ou Transtorno do Espectro 

Autista (TEA), é uma condição do 

desenvolvimento que se manifesta desde os 

primeiros anos de vida, caracterizando-se por 

alterações na comunicação, interação social e 

padrões de comportamento restritivos e 

repetitivos.

Os estudos pioneiros de Kanner (1943) e 

Asperger (1944) evidenciaram diferentes 

manifestações do transtorno, revelando que, 

apesar das variações, crianças dentro do 

espectro apresentam desafios significativos na 

socialização e na comunicação, bem como 

necessidades educacionais.

Segundo Mazzotta (2009), a inclusão de 

pessoas com deficiência na educação não foi algo 

automático, mas sim uma resposta à necessidade 

de assegurar o direito dessas pessoas de 

estudar, “a prática da inclusão aconteceu através 

da necessidade de inserir e garantir às pessoas 

com deficiência o direito à educação, e sua 

inserção necessitou de um olhar especializado 

através de políticas educacionais inclusivas” 

1 Formada no Magistério pelo Liceu Santo Antônio. Licenciatura Plena em Psicologia. Bacharelado em Psicologia e Psicóloga pela Universidade 
Braz Cubas, UBC. Licenciatura em Pedagogia. Pós-graduação em Educação Especial pela Faculdade Campos Sales. Pós-graduação em 
Psicopedagogia, em Neurociência na Educação e em Cultura Afro-brasileira pela Faculdade de Educação São Luís. Professora Aposentada de  
Educação Infantil na Prefeitura Municipal de Suzano, PMS. Professora de Educação Infantil e Ensino Fundamental l  na Prefeitura Municipal de São 
Paulo, SME, PMSP.
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(MAZZOTTA,2009, p.15). No Brasil, o Decreto nº 

7.611/2011 assegura que o Estado deve promover 

a inclusão em todos os níveis de ensino, garantindo 

oportunidades iguais, suporte especializado e 

participação na rede regular de educação.

Diante desse cenário, o presente artigo 

tem como objetivo analisar os principais desafios 

da inclusão de crianças com TEA no ambiente 

escolar, bem como apontar estratégias e práticas 

pedagógicas que favoreçam seu desenvolvimento 

integral, destacando também o papel da família 

nesse processo.

O AUTISMO E SUAS CARACTERÍSTICAS NO 
CONTEXTO ESCOLAR

O conceito de autismo começou a ser 

sistematizado na década de 1940, com os 

estudos pioneiros de Kanner, onde ele observou 

que determinadas crianças apresentavam 

características comportamentais marcantes 

desde os primeiros meses de vida, diferenciando-

se significativamente de seus pares. Marinho e 

Merkle (2009) descrevem as análises de Kanner: 

“Kanner (1943) ressalta que o sintoma 

fundamental, ‘o isolamento autístico’, estava 

presente na criança desde o início da vida 

sugerindo que se tratava então de um distúrbio 

inato. Nela, descreveu os casos de onze crianças 

que tinham em comum um isolamento extremo 

desde o início da vida e um anseio obsessivo pela 

preservação da rotina, denominando-as de 

autistas” (MARINHO e MERKLE ,2009, p. 6086).

Esses primeiros estudos já indicavam que 

o autismo não se restringia ao isolamento social, 

mas envolvia um conjunto de comportamentos 

complexos e variados, como dificuldades na 

comunicação verbal e não verbal, resistência a 

mudanças na rotina, interesses restritos e 

movimentos repetitivos. Além disso, o 

comportamento dessas crianças podia se 

apresentar de forma altamente específica, 

refletindo padrões de pensamento e percepção 

diferentes dos observados em crianças 

neurotípicas, o que contribuiu para a formulação 

inicial do conceito de Transtorno do Espectro 

Autista (TEA).

Bosa (2022) aponta que Asperger (1944) 

descreveu outras manifestações clínicas, 

ressaltando uma forma ingênua e inapropriada 

de aproximação social, ainda que sem o mesmo 

grau de retraimento identificado por Kanner. 

“Não salientou tanto o extremo retraimento 

social, tal qual Kanner fizera, mas a forma 

ingênua e inapropriada de aproximar-se das 

pessoas. Notou ainda, a dificuldade dos pais em 

constatar comprometimentos nos três primeiros 

anos da vida da criança”, (BOSA , 2002, p.25), ou 

seja, apesar das diferenças entre a síndrome de 

Asperger (1944) e a de Kanner (1943), ambas 

apresentavam pontos comuns, principalmente 

em relação ao relacionamento interpessoal e à 

comunicação.

Esses estudos pioneiros evidenciaram 

que o autismo é um distúrbio do 

desenvolvimento presente desde muito cedo, 

impactando múltiplas áreas. Mello (2007) afirma 

que o TEA é “um distúrbio do desenvolvimento 

que se caracteriza por alterações presentes 

desde idade muito precoce, tipicamente antes 

dos três anos de idade, com impacto múltiplo e 

variável em áreas nobres do desenvolvimento 

humano como comunicação, interação social, 

aprendizado e capacidade de adaptação” 

(MELLO, 2007, p.16).

O autismo e os transtornos invasivos do 

desenvolvimento têm sido amplamente 

estudados na literatura, destacando-se por 

características específicas relacionadas à 

interação social, comunicação e padrões de 

comportamento. Nesse sentido, de acordo com 

Camargo e Bosa (2009), “o autismo se caracteriza 

pela presença de um desenvolvimento 

acentuadamente atípico na interação social e 

comunicação, assim como pelo repertório 

restrito de atividades e interesses” (CAMARGO e 

BOSA, 2009, p.65). Complementando essa visão, 

Martins, Preusseler e Zavschi (2002) afirmam que 

os transtornos invasivos do desenvolvimento 

envolvem “prejuízo severo e profundo em 

diversas áreas, incluindo habilidades de 

interação social e comunicação, associadas à 

presença de comportamentos repetitivos e 
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interesses estereotipados” (MARTINS, 

PREUSSELER e ZAVSCHI, 2002, p.41).

Além das características principais, a 

literatura também descreve que crianças com 

TEA podem apresentar dificuldades na regulação 

emocional, maior sensibilidade sensorial e 

formas específicas de aprendizado, como 

preferência por estímulos visuais ou sequenciais. 

Essas particularidades fazem com que cada 

criança se comporte de maneira única, exigindo 

do ambiente escolar uma observação cuidadosa 

e individualizada.

Essas características, quando inseridas no 

contexto escolar, exigem adaptações 

pedagógicas que respeitem as especificidades 

do aluno com TEA, de modo a garantir sua 

participação plena no processo educativo. 

DESAFIOS E ESTRATÉGIAS PARA A INCLUSÃO 
DE CRIANÇAS COM TEA NA ESCOLA  

A inclusão de crianças com TEA na escola 

ainda enfrenta diversos obstáculos, que 

abrangem desde a capacitação dos profissionais 

até a infraestrutura das instituições

De acordo com Silva e Brotherhood 

(2009), “para que a escola possa promover a 

inclusão do autista é necessário que os 

profissionais tenham uma formação 

especializada, que lhes permita conhecer as 

características e as possibilidades de atuação 

dessas crianças” (SILVA e BROTHERHOOD ,2009, 

p.3) , isso significa que o docente precisa 

compreender não apenas os aspectos 

diagnósticos do TEA, mas também as implicações 

práticas para o ensino e a socialização, incluindo 

o manejo de comportamentos desafiadores, 

estratégias de comunicação alternativa, 

adaptações curriculares e uso de recursos 

visuais. 

Autores como Camargo e Bosa (2009) 

ressaltam que “quando não há ambiente 

apropriado e condições adequadas à inclusão, a 

possibilidade de ganhos no desenvolvimento 

cede lugar ao prejuízo para todas as crianças” 

(CAMARGO e BOSA ,2009, p.70), em outras 

palavras, se a escola não conseguir proporcionar 

um ambiente apropriado para crianças com 

necessidades especiais, isso, ao invés de ajudar, 

poderá atrapalhar. Esse aspecto vai além do 

espaço físico, incluindo a organização da sala de 

aula, a disponibilidade de materiais pedagógicos 

adequados, a adequação da rotina escolar e a 

gestão de estímulos sensoriais, que podem 

interferir diretamente na concentração e no 

aprendizado das crianças com TEA. Estratégias 

práticas incluem: organizar a sala de forma a 

reduzir estímulos visuais e sonoros excessivos, 

estabelecer rotinas previsíveis, utilizar sinais 

visuais e cronogramas, além de criar áreas de 

calma para que os alunos possam se autorregular 

quando necessário.

Há ainda desafios relacionados à 

necessidade de atualização constante do corpo 

docente e da instituição, conforme versam 

Veltrone e Mendes (2007, p.2) destacam que “a 

inclusão exige da escola novos posicionamentos 

que implicam num esforço de atualização e 

reestruturação das condições atuais, para que o 

ensino se modernize e para que os professores 

se aperfeiçoem, adequando as ações 

pedagógicas à diversidade dos aprendizes” 

(VELTRONE e MENDES ,2007, p.2). 

É de extrema urgência que haja 

investimentos em programas de formação para 

os docentes relacionados a área da Educação 

Especial, assim como o fornecimento de recursos 

pedagógicos voltados a esse grupo de crianças, 

ficando a cargo do poder público garantir esses 

direitos.

Temple Grandin (2006) afirma que 

“muitas crianças com autismo pensam em 

imagens. Eles são pensadores visuais. Em vez de 

conceitos abstratos, eles processam informações 

de forma pictórica”, (GRANDIN ,2006, p.52), ou 

seja, a autora corrobora com a ideia de que seja 

utilizado com recurso pedagógico materiais 

visuais, favorecendo a comunicação e 

compreensão de crianças dentro do espectro.

Os autores Lopes e Pavelacki (2005) 

recomendam que “a sala de aula deve ter pouca 

estimulação visual para que a criança não desvie 

sua atenção da atividade em andamento”, 
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(LOPES e PAVELACKI ,2005, p.7), além da redução 

de estímulos visuais e auditivos, é importante 

organizar o espaço de modo previsível, delimitar 

áreas de trabalho individual e coletivo, criar 

locais de calmaria para autorregulação e manter 

uma rotina estruturada. Estratégias como sinais 

visuais de início e término de atividades, cores 

diferentes para diferentes tarefas e espaços 

organizados ajudam a promover foco e 

engajamento.

A parceria da escola com uma equipe 

multidisciplinar é algo indispensável para a 

promoção de uma inclusão efetiva, assim como 

ressalta Schreibman (2005) , “o apoio 

multidisciplinar é essencial para atender às 

diversas necessidades das crianças com TEA no 

ambiente escolar”, (SCHREIBMAN ,2005, p.98). 

Isso implica a atuação conjunta de professores, 

psicólogos, terapeutas ocupacionais, 

fonoaudiólogos e familiares, promovendo um 

acompanhamento integral. 

O PAPEL DA ESCOLA E DA FAMÍLIA NA 
INCLUSÃO

A capacidade do educador de se colocar 

no lugar do outro, compreender suas 

necessidades, limitações e formas de interação, 

contribui diretamente para a inclusão social e 

para o desenvolvimento cognitivo e emocional 

da criança, assim como nos traz 

Simplício (2024) que destaca “a empatia 

do professor é fundamental para criar um 

ambiente de apoio e compreensão, promovendo 

o bem-estar emocional e o sucesso acadêmico 

desses alunos” (SIMPLÍCIO ,2024, p.14).

Madalena Freire (1997) reforça essa 

perspectiva ao afirmar que “aprendemos a 

pensar com o outro... Aprendemos a ler 

construindo hipóteses na interação com o outro. 

Aprendemos a escrever organizando nossas 

hipóteses no confronto com as hipóteses do 

outro... A ação, interação e troca movem o 

processo de aprendizagem” (FREIRE,1997, p.7), 

em outras palavras, aprendizagem não acontece 

isoladamente, mas sim através da interação e da 

troca com outras pessoas. Para crianças com 

TEA, isso significa que o professor deve mediar 

experiências que promovam interações seguras, 

estruturadas e enriquecedoras, permitindo que a 

criança desenvolva habilidades sociais, 

comunicativas e cognitivas no seu próprio ritmo.

Simplício (2024, p.5), versa sobre as 

questões éticas da educação voltada a crianças 

dentro do espectro, segundo ela, é de extrema 

importância que seja respeitada a singularidade 

de cada uma delas, dentro deste contexto a 

escola deve garantir a equidade, proporcionando 

as mesmas oportunidades de aprendizagens a 

todas as crianças, independentemente de sua 

condição, valorizando assim as suas capacidades.

A família desempenha um papel 

indispensável no processo de inclusão escolar, 

oferecendo suporte afetivo, acompanhando o 

desenvolvimento da criança e estabelecendo 

uma ponte entre a vida escolar e o cotidiano 

social. Simplício (2024) destaca que “a 

colaboração entre professores, pais e 

profissionais da saúde é fundamental para 

garantir o sucesso da inclusão escolar” 

(SIMPLÍCIO,2024, p.5), evidenciando que o 

trabalho conjunto entre família, escola e equipe 

multidisciplinar é essencial para promover 

aprendizagens significativas e favorecer o bem-

estar emocional da criança.

Além do suporte afetivo, os responsáveis 

enfrentam desafios diante do diagnóstico, como 

compreender as características do TEA, acessar 

terapias especializadas e adaptar o ambiente 

doméstico às necessidades específicas da 

criança. 

No que se refere à socialização, Camargo 

e Bosa (2009, p.67) afirmam que “para 

ultrapassar os déficits sociais dessas crianças, é 

preciso possibilitar o alargamento progressivo 

das experiências socializadoras, permitindo o 

desenvolvimento de novos conhecimentos e 

comportamentos” (CAMARGO e BOSA ,2009, 

p.67) , dentro desse cenário é de suma 

importância a parceria entre a escola e as 

famílias, incluindo as mesmas nas atividades 

dentro da escola, construindo assim relações 

saudáveis, pois quando as famílias estão 
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comprometidas, é possível criar estratégias 

conectando casa com escola, fortalece-se assim a 

aprendizagem e o desenvolvimento integral da 

criança, promovendo vivências significativas de 

interação social, colaboração e respeito às 

diferenças.

Dado isso, a inclusão de crianças com TEA 

deve ser uma ação em que toda a comunidade 

escolar esteja empenhada a fazer acontecer, 

assim como o apoio das famílias é fundamental 

para garantir uma inclusão efetiva, promovendo 

participação, respeito e desenvolvimento pleno 

das crianças.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A inclusão de crianças com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA) no ambiente escolar é um 

processo complexo que exige o 

comprometimento de toda a comunidade 

educativa, incluindo professores, equipe 

multidisciplinar e famílias.

Mantoan (2007) destaca que “a inclusão é 

um desafio que, ao ser devidamente enfrentado 

pela escola comum, provoca a melhoria na 

qualidade da educação básica e superior” 

(MANTOAN ,2007, p.45), mostrando que a 

inclusão beneficia não só os alunos com TEA, mas 

toda a comunidade escolar. Assim como Dewey 

(2008) que reforça a ideia de que a escola deve ser 

um espaço de experiências reais, de interação e 

aprendizado, onde a diversidade é valorizada, “a 

educação não é uma preparação para a vida; a 

educação é a própria vida”, (DEWEY ,2008, p.115).

Portanto, incluir crianças com TEA na 

escola não é apenas cumprir a lei, mas um 

compromisso ético e social. Diz respeito a criar 

um espaço favorável, onde cada criança possa 

aprender, e que seja respeitado as diferenças, 

oportunizando experiências iguais para todos. 
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